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Cardápio
Entrada:

Como assegurar que os usuários da rede se apropriem de ferramentas/metodologias 

colaborativas?

Prato Principal:

Como sensibilizar as redes para a importância da utilização de 

ferramentas/metodologias colaborativas livres?

Sobremesa:

Como assegurar  equilíbrio entre o conhecimento livre e a necessidade de privacidade 

na troca de informações?

Cafezinho:

Mensagem do grupo



Entrada: 
• Capacitação técnica e social (gestão, avaliação e legislação). Cursos de TICs 

ou de inclusão digital (alfabetização digital); criando vagas e meios de acesso à 
infra-estrutura; 

• Sensibilização efetiva para o uso dessas ferramentas. Mudança de cultura.  
Respeitar as limitações do público-alvo; oportunizando a superação dos limites.
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Respeitar as limitações do público-alvo; oportunizando a superação dos limites.
• A necessidade de se comunicar é que incentiva o uso das ferramentas. 

Respeitar o tempo do grupo; garantindo acessiblidade.  
• Criar Núcleos de acesso (Ex. Infância e Juventude, Conselhos Municipais, 

Associações, etc) está ligada à capacitação.
• Apoio de Universidades (recursos financeiros, humanos e materiais)
• Vontade política das organizações e usuários para se apropriarem das 

ferramentas e metodologias colaborativas;
• Soluções tecnológicas de fácil entendimento e utilização



Prato Principal: Como sensibilizar as redes para a importância da utilização de ferramentas/metodologias colaborativas livres?

• Identificar necessidades através de diagnósticos .
• Demonstrar as vantagens na utilização e resultados dessas 

ferramentas/metodologias através da criação de espaços de diálogo
• Formar grupos: estimular a participação através do telefone, e-mail, boca-a-
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• Formar grupos: estimular a participação através do telefone, e-mail, boca-a-
boca, sms, celular.

• Promover encontros para que as pessoas possam se conhecer e se reconhecer
• Encontrar fluxos comuns mais ágeis.
• Elaborar cadastros únicos
• Registro do conhecimento para demonstração e replicação das práticas
• A causa comum contribui para o engajamento no uso dessas ferramentas;
• Ferramenta flexível para a adaptação aos contextos e mudanças sociais;



Sobremesa: Como assegurar  equilíbrio entre o conhecimento livre e a necessidade de privacidade na troca de 
informações?

• Regras consensuadas de utilização da informação ;

• Valorização ética e moral

• Capacitação para assegurar o entendimento de todos. Esclarecer o que é conhecimento 
livre e porque é importante manter determinadas informações sigilosas. (ex: software livre 

Colaboração para Metodologia e 
Ferramentas

livre e porque é importante manter determinadas informações sigilosas. (ex: software livre 
que disponibiliza plataforma de utilização, mas não as informações.)

• Travas de determinadas informação (preservação da privacidade)

• As inovações tecnológicas podem impor travas ou senhas de acesso.

• Monitoramento e avaliação dos espaços onde a informação é pública para evitar abusos 
ou invasão de privacidade. 

• Processo constante.

• Equilíbrio deve ser avaliado em cada caso.

• A denúncia pode ser um mecanismo para alertar abusos.

• Disponibilizar informações é democrático mas deve-se preservar interesses privados e 
legais.



Cafezinho
• O pai da criação é a necessidade.
• A informação (poder) é o sangue que corre nas 

veias da rede.
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veias da rede.
• A relação pessoal não é substituída, ela pode ser 

fortalecida pela interação virtual.
• A rede eletrônica é fator de mudança, mas a rede é 

mudança.
• Quem não se comunica se trumbica: as ferramentas 

são só o meio.


